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Quinina Brucina Estriquinina

Tujona CafeínaHumulona
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Pré-história

Crescente Fértil.

Israel, Cisjordânia,

Líbano e parte da

Jordânia, Síria,

Iraque, Egito e

Sudeste da Turquia.

Berço da Civilização



Coleção  de  receitas  empíricas  

de um  “ médico ”  Sumério.  

Este  é  o  texto  médico  mais  

antigo  que  se conhece. Data de 

aproximadamente 2200 a.C.

University Museum,

Filadélfia          

Suméria :  antiga região da  

baixa Mesopotâmia (Ásia), 

entre os rios Tigre e Eufrates.

Atual Curdistão

Escrita cuneiforme.



As mais antigas fontes escritas médico-

farmacêuticas são 

provenientes das civilizações da Mesopotâmia e 

Egito. Na 

Mesopotâmia são constituídas por tabuinhas de 

argila gravadas com um estilete em escrita 

cuneiforme.

No Egito as fontes escritas são principalmente

papiros. O papiro mais importante para a história da

Farmácia é o de Ebers de ~1550 a.C. Tem mais de

20m de comprimento e inclui referências a mais de

7000 substâncias medicinais incluídas em mais de

800 fórmulas.



Fragmentos dos papiros de Ebers e de Edwin Smith. 

Ambos foram escritos cerca de 1500 a.C.



A deusa  Circe
oferecendo uma 

poção mágica.

Ninfa feiticeira

Foi quem transformou

os homens de Ulisses

em porcos na  viagem 

de Regresso de Tróia.



As bruxas fizeram sempre 

ao longo da história o uso 

de plantas para matar e  

enfeitiçar.

O uso de plantas  para en-

venenar adversários, con-

denados à morte e  aman-

tes  é mais antigo  do que 

se imagina.

As  plantas  tanto  servem 

para aproximar como para 

afastar os amantes. 

Ninguém melhor do que as 

bruxas para nos ensinar es-

ta arte de usar as plantas.



A arte de aprender a encantar deve começar na 

infância.

A bruxaria é do domínio feminino.



As plantas e as guerras

Não há nada mais amargo do 

que as guerras



Guerra do ópio

1839 a 1842 

1856 a 1860

Grã-Bretanha X China



Papaver 

somniferum

Triângulo 

Dourado

Tailândia, 

Mianmar e Laos



Detalhe da cápsula e 

da flor da papoula.



Theofrastus Bombastus von 

Hohenhein, aliás, Paracelso.

Responsável pela disseminação do uso do 

ópio na 

Idade Média. Deu-lhe o nome de láudano.

Thomas de Quincey: Confissões de 

um comedor de ópio



1 De 20000 cápsulas ~1Kg de ópio.

2 Isolamento da morfina: Armand Séquin, 

1804.

3 Wilhelm Sertürner, 1806. Criador dos 

termos alcalóide e princípio ativo. 

4 Estrutura química.

5 Primeiro produto natural a ser 

comercializado.

6 Seringa hipodérmica, 1853. Analgésico.

7 Heroína, 1874. Comercialização pela Bayer 

em 1894.

8 Guerra da Criméia.

9 Guerra de Secessão. 

10 Guerra do Ópio.



Vaso de farmácia do século XVII para ópio.

Codeína :    Anti-tussígeno

Papaverina: Espasmolítico

Tebaína :   Antagonista da morfina

Heroina: Diacetilmorfina









Guerra da Criméia

1853 a 1856

Reação a expansão russa nos Balcãs



Florence Nightingale “ A dama da lâmpada”



A guerra do Rio

Todas as guerras são amargas 

e trazem amargura

O Rio de Janeiro não é só guerra. 



Erythroxylon coca

Erythroxylum coca



COCAÍNA

PROCAÍNA

LIDOCAÍNA



A cocaína foi sintetizada em 1857 pelo alemão Albert Niemman,

que publicou sua descoberta em 1860. Em 1863, Angelo Mariani

já havia consolidado seu uso em Paris. A coca era vendida em

chás, elixires e nos vinhos Mariani, que logo ficaram muito po-

pulares por toda a Europa. O sucesso destes produtos logo che-

gou aos Estados Unidos, onde eram comercializados pelos la-

boratórios Parke Davis.

O prestígio do vinho Mariani era tanto que este chegou a ser

recomendado por Thomas Edson.







De vinho e tônico 

virou droga



Plantas , comércio e 

exploração

Como é amarga a exploração



Cinchona officinalis

O Ouro verde dos conquistadores espanhóis.



Bernardino António Gomes ( 1768-1823 ) ; 

Laboratório 

Químico da casa da Moeda. Isolamento do 

cinchonino

Integrante da comitiva da princesa Leopoldina da 

Áustria



Plantas amargas, estórias 

e teatro



A opinião de que a Mandrágora 

tornava   fecunda  as  mulheres 

julgadas  estéreis  se  espalhou 

de tal forma  que os  charlatães     

da Idade Média procuravam  fa-

bricar qualquer coisa  para  uso 

das supersticiosas. 

Ver A MANDRÁGORA 

de MAQUIAVEL



Mandrágora. Segundo a tradição, 

a  raiz  dessa  planta  teria  forma 

humana razão pela qual possuiria

propriedades  virilizantes,  fortifi-

cantes e afrodisíacas.

Maçã do amor, Dudain em hebraico

Passagem bíblica envolvendo Jacob,

Labão e suas filhas Lia e Raquel.

Vale do Jordão e nas planícies de

Moabe, em Gileade e na Galiléia.

Ocorrência



Flor do alucinógeno 

Datura innoxia.





Plantas, literatura e 

religião







Detalhes das cascas de Mimosa hostilis



Plantas amargas e 

lendas índigenas



Dizem que um cão, nas selvas do Brasil,

chamado guará pelos primitivos habitantes do

nosso País, de tempos em tempos, cavava a terra

e mastigava lentamente uma raiz, e que vomitava

em seguida, e ficava depois forte e alegre. Notou

um pajé que o animal fazia isto, quando tinha por

algum tempo bebido as águas impuras dos

pântanos. Grassando uma epidemia de

desinteria que atacou ao cacique e flagelava a

tribo, vítima todos de febre e outros males,

o cacique resolveu comer a raiz e assim curou-se

e a toda a sua tribo.

Grenier, Helvetius, Colbert e a cura do filho de

Luís XIV.



Nome popular: Poaia

Princípio ativo: Emetina

Isolamento

Bernardino António Gomes

Lenda índigena

Cephaelis ipecacuanha



Plantas e assassinatos

A história  é repleta de amarguras



CONIÍNA 

OU 

CONICINA



Busto  do 

filósofo 

grego 

Sócrates. 

Cópia 

romana 

de um 

exemplar 

grego.



Plantas e mitologia

Há um deus do amargo? 



Aconitum napellus



Cérbero

(Mitologia Grega) cão monstruoso que guarda a 

porta do Inferno.



Plantas e medicamentos

O amargo traz a cura



Tronco e cascas de Taxus brevifolia



Detalhes das folhas, frutos e cascas de Taxus brevifolia.

http://www.botanik.uni-bonn.de/conifers/ta/ta/brevifolia1.jpg
http://www.botanik.uni-bonn.de/conifers/ta/ta/brevifolia3.jpg
http://oregonstate.edu/trees/con/spp/big/pyewbg17.GIF


O taxol foi isolado em 1971 da casca do teixo-do-pacífico (Taxus 

brevifolia)

É a descoberta de maior sucesso da indústria farmacêutica dos 

últimos anos.

Para se obter 25Kg de taxol puro são necessárias cascas de 

38000 árvores.

O fungo Taxomyces andreanae produz taxol associado a T. 

brevifolia.



Catharantus roseus



Estes foram os primeiros medicamentos eficazes 

no combate a leucemia.

Vimblastina = Velban

Vincristina = Oncovin



Os curares constituem talvez o

exemplo mais perfeito da argúcia,

do engenho, da perspicácia do

índio sul-americano.

Em quase todos os recônditos do

grande vale, descobriu ele aquelas

plantas que embora botanicamente

diversas, podiam fornecer-lhe o

veneno, inócuo por via oral, do qual

uma gota, injetada, permitia pros-

trar a caça em fração de segundos”.

GOTTLIEB, O.R. e  MORS, W.B.      

Interciência (1978), 3, 252



CURARE

1 Descoberta: Conquistadores Espanhóis.

2 Lago de Maracaibo na Colômbia, em 1548.

3 Etimologia: Oauri (flecha envenenada que   

provoca paralisia).

4 Isolamento do princípio ativo, 1935, British   

Museum de Londres.

5 Chododendron tomentosum

(Menispermaceae).

6 Strichnos toxifera (Loganiaceae).

7 Relaxantes musculares.

8 Mecanismo de ação.

9 Paulo Berrêdo Carneiro e o Curare.



Vou me embora para Pasárgada

Lá sou amigo do rei

Lá tenho a mulher que eu quero

Na cama que escolherei

Aqui eu não sou feliz

Lá a existência é uma aventura

De tal modo inconsequente

Que Joana a louca de Espanha

Rainha e falsa demente

Vem a ser contraparente

Da nora que nunca tive

E como farei ginástica

Andarei de bicicleta

Montarei em burro brabo

Subirei no pau-de-sebo

Tomarei banhos de mar.

E quando estiver cansado

Deito na beira do rio

Mando chamar a a mãe-da-água

Para me contar estórias

Que no tempo de eu menino

Rosa vinha me contar

Em Pasárgada tem tudo

É outra civilização

Tem um processo seguro 

De impedir a concepção

Tem telefone automático

Tem alcalóide à vontade

Tem prostitutas bonitas

Pra gente namorar

E quando eu estiver mais triste

Mas triste de não ter jeito

Quando de noite me der

Vontade de me matar

-Lá sou amigo do rei-

Terei a mulher que eu quero

Na cama que escolherei

Vou-me

Manuel Bandeira



Produto  genuinamente nacional.  

100% natural.

Não contém anabolizantes

Sem contra-indicações.

Principal linha de 

pesquisa do 

laboratório 621 do 

Instituto de Química 

da UFRJ

PLANTAS AMARGAS
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